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RESUMO

O estudo trata-se do trabalho de Monografia para a conclusão do curso de graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Paraná elaborado pela autora. Consiste em uma revisão Integrativa qual busca identificar, categorizar e analisar as publicações referentes à Enfermagem e Estratégia de Saúde da Família, dos últimos dois anos. Os critérios de inclusão são: estar publicado nos últimos dois anos; conter Enfermagem e Estratégia de Saúde da Família dentre os descritores; e estar disponível no portal de periódicos da CAPES/MEC. Assim, os critérios de exclusão são: não conter um ou os dois descritores propostos e não estar publicado dentro do período proposto nos critérios de inclusão, o que resultou em 20 artigos.  Para categorização foi utilizado como referencial teórico o estudo “Os processos de trabalho em Enfermagem”, surgindo assim cinco categorias analíticas definidas de acordo com os Processos de Trabalho, sendo estes: assistir, administrar, ensinar, pesquisar e participar politicamente. A análise e discussão ocorreram dentro de cada categoria, demonstrando que a prática do enfermeiro no ‘’Assistir’’ e ‘’Administrar’’ tem maior visibilidade nas publicações analisadas, e, portanto, são vistos como os principais processos de trabalho de enfermagem na ESF. Já o ‘’Pesquisar’’ e ‘’Participar Politicamente’’, apesar de serem muito importantes na prática do enfermeiro dentro da ESF ainda são temas pouco abordados nas produções científicas atuais. Conclui-se que as práticas assistenciais são o maior foco das pesquisas realizadas, refletindo o modelo assistencial biologiscista que culturalmente predomina em nossa formação, porém representa grande parte do processo de trabalho do Enfermeiro.
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